
A adrenalina de ganhar cria feitiços e feiticeiros na “lava jato”

Spacca

Você já imaginou a descarga de adrenalina propiciada pelo jogo processual

da “lava jato”? A corrupção e seu combate podem ser grandes fontes de satisfação aos viciados em
adrenalina. Todos nós gostamos, em maior ou menor medida, da “sensação” decorrente dos fatos, das
notícias sobre os que se deram bem ou mal, torcendo por momentos de êxtase, de satisfação proibida,
para além dos limites pudicos e banais do tédio contemporâneo. A cobertura parcial da “lava jato” pela
mídia tradicional é o Big Brother da Corrupção, com patrocinadores, jogos de cena, romances, paredão e
eliminações, inclusive de reputações. Acompanhe a “lava jato” nos canais pagos, 24 horas, com câmeras
e microfones ocultos. Seja cliente “vip” e receba em primeira mão as mídias vazadas. Venha
“aproveitar” conosco da descoberta de todos os segredos, menos de quem vaza. Ainda. Não estou
falando de nenhum personagem específico, antes que fiquem magoados ou me conduzam
coercitivamente. 

Vale a pena conhecer novos horizontes. Para a Criminologia Cultural[1], crime e controle social são
produtos culturais que demandam abordagem diferenciada, atenta às especificidades da vida em
sociedade complexas, desiguais, em que o desvio é compreendido em sua manifestação individual do
sujeito em face das pressões e convivências de grupo, desvinculado do modelo da escolha racional,
próprio do Direito Penal, em que a culpabilidade consiste, resumidamente (e sujeito às críticas), na
possibilidade de ter agido de modo diverso. Em vez de enquadrar a conduta em face da normatividade,
procura analisar o contexto cultural em que acontece a ação[2], valorizando o caráter dinâmico (ideia de
movimento), em que os significados das condutas ganham sentidos estabelecidos por cada “grupo”, no
tempo e no espaço.

No jogo do crime lido pela Criminologia Cultura e, especialmente Ferrell[3], embora se possa falar de
sujeito racional, seu protagonismo fica relativizado diante do significado humano e cultural, ou seja, o
impacto da conduta no ambiente do sujeito, pelo qual a superação do tédio[4], da exclusão, da mesmice,
encontra válvula de escape. Logo, radicaliza-se a noção de “sujeito criminoso”, para além do frio e
calculista autor de condutas criminais[5], para um sujeito “carregado de emoções”[6] situado em dado
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contexto[7].

Coloquemo-nos no lugar de figuras investigadas e investigadores da “lava jato”. Em todos eles, o fator
emocional, da descarga de adrenalina que a conduta criminosa proporciona[8] (na realização e no seu
combate, usando-se dos mesmos meios), é incompatível com a noção da escolha racional, típica da
culpabilidade do senso comum teórico. O sujeito transborda-se em nome da satisfação do vício:
adrenalina na veia, vaidade, bom-mocismo e vilania.

A Criminologia Cultural aponta que o tédio, diante das condições da modernidade, nos diz Jeff Ferrel[9]
(no Brasil Álvaro Oxley da Rocha[10] e Salo de Carvalho[11], dentre outros), passou a compor a vida
cotidiana, fazendo com que o sujeito encontre momentos ilícitos de excitação, ou seja, condutas
efêmeras cometidas contra o próprio tédio. Em uma aproximação do processo enquanto jogo (o 
Guia Compacto do Processo Penal conforme a Teoria dos Jogos está no prelo. Sairá em abril), dentre
essas condutas, arrisca-se as jogadas processuais ilícitas e as formas de doping processual. Sob esse
enfoque, o processo penal assumiria viés de mecanismo de superação do tédio, por meio da prática de
jogadas ilícitas, jeitinhos processuais, em que as recompensas de descarga de adrenalina quebrariam o
tédio do cotidiano, diante do risco do inesperado.

Podemos denominar, com apoio em Mateus Vieira da Rosa, o “fator Heisenberg” [12], a partir das
desventuras do personagem principal da série Breaking Bad[13], justamente pela carga emocional,
adrenalina, jogo de poder e dinheiro que as práticas criminalizadas se dão. Ao invés de olharmos a
situação do lado de fora, como espectadores, inverter a mirada e perceber as possibilidades da conduta
em “primeiro plano”, como se estivéssemos no lugar de Walter White (ou de qualquer um da “lava
jato”), na linha defendida por Katz[14], em face da sedução que o crime e o lugar da transgressão
operam no nível das emoções e do reconhecimento do “grupo”, principalmente no mundo transformado
em mesmice, em tediosas repetições de protocolos, em um mundo com pouco sentido individual, em que
a “causa” pode arregimentar.

Surge, então, a figura do “edgework”[15], entendida como o sujeito seduzido por “atividade-limite”, em
que o risco se diz calculado, na navalha da lei, com os perigos de se cortar, mas com a recompensa da
sensação da descarga de adrenalina. E pode ser um vício, especialmente na perspectiva de superação do
tédio de sociedades uniformes[16], em que o sujeito busca fazer a diferença e se autolimitar no risco, não
por imposição externa, mas por se autorizar a transpor as barreiras impostas. 

Embora a Criminologia Cultural tenha seu foco nos “outsiders”[17], pretendo aproveitar seus
pressupostos para compreender as intensas emoções associadas à prática de corrupção e dos jogos
processuais, especialmente na assunção de compromissos de grupos, em nome de uma “causa” porque,
em ambos os polos, o que está em jogo são os imensos prazeres decorrentes da conduta vitoriosa. Correr
o risco de ser descoberto, de manipular os efeitos legais, torna-o viciado por adrenalina, praticante de 
doping, associado a situações limites em que a excitação é o mote. Dito de outro modo: o objetivo não é
a prática do ato ilícito, da jogada arriscada, e sim da sensação que ela proporciona[18].

Mesmo em nome da “causa”, a manipulação do devido processo penal pode transformar o
jogador/julgador processual em aparente vencedor, mas obriga-o a passar o resto da vida com medo de
que alguém delate suas práticas, apresente escuta unilateral e/ou demonstre a fraude de seu proceder.
Alguém sabe o que se fez no processo. E pode contar. O feitiço pode virar contra o feiticeiro, mais dia,
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menos dia, por conta de um arrependido/oportunista, que pode inventar, também. Não pela punição, mas
pela adrenalina e, quem sabe, cinco minutos de fama. Alguns dirão que as condutas são estritamente
republicanas. Respeito a opinião. Acredita-se no que se pode. O futuro dirá.
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tema para a criminologia cultural, os detalhes e a sutilezas que envolvem prática de um crime ou ato
desviante. Com efeito, a ação transgressiva, como um todo, é permeada por um plexo de emoções e
sentimentos, os quais não podem ser deixados de lado se quisermos analisar esse processo em toda sua
complexidade. Assim, para assunção do crime como um evento social, em vez de uma categoria
analítica secundária; como uma experiência viva e construída socialmente, ao invés de um resíduo
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extremamente arriscadas, imprudentes – common folk –, ou como socialmente instáveis e que viam
somente a instauração do caos e da desordem em uma espécie de prazer sádico – authorities. Ambas
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completo vício pela tensão entre arte e abandono, pela dialética caos-controle, pela estranha música
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no visceral’, e na ‘excitação imediata’, que provém da ação arriscada, em si mesma’.”
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